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APRESENTAÇÃO

A incessante busca de conhecimentos científicos no mundo moderno emerge da 
necessidade da interligação de diversas áreas da ciência, especialmente na área médica, 
sendo tal diligência, um pilar fundamental na formação dos profissionais em saúde.

A prática clínica baseada nas melhores evidências científicas, em cooperação 
com outros profissionais da área da saúde, através de uma adequada integralidade de 
conhecimentos, pressupõe melhor racionalização nas tomadas de decisões e intervenções 
quando necessário, além do entendimento da magnitude do processo saúde-doença, 
extrapolando assim, o campo unicamente biológico. Assim, o conhecimento científico 
mostra-se cada vez mais necessário, à medida que fundamenta e molda o processo de 
tomada de decisão, trazendo, por conseguinte, maiores benefícios à saúde da população, 
e com menos custos econômicos e sociais.

Diante disso, é com enorme satisfação que apresentamos esta obra, intitulada 
“Ciências da saúde: pluralidade dos aspectos que interferem na saúde humana”, volumes 9 
e 10, elaborados em sua maioria por pesquisadores brasileiros, com capítulos abrangendo 
diversas áreas do conhecimento, tais como: epidemiologia social, gastroenterologia, 
infectologia, geriatria ....... Esperamos que esta obra possa contribuir no processo ensino-
aprendizagem de estudantes, professores e demais profissionais da área de saúde.

A ciência não é acumulação de fatos, mas resolução de mistérios (Matt Ridley)

José Aderval Aragão 
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condição rara, que geralmente ocorre no hemitórax direito, cursando com dor torácica 
do tipo pleurítica, podendo ou não estar associada a dispneia e tosse, manifestando-se 
também como hemotórax ou hidropneumotórax. O diagnóstico pode ser feito clinicamente 
com auxílio de exames de imagens e também com avaliação anatomopatológica. Algumas 
vezes o diagnóstico patológico não é obtido, o que não impede o tratamento, que consiste 
em terapia hormonal ou até mesmo abordagem cirúrgica visando sempre a cessação dos 
episódios de pneumotórax e das dores, responsável por uma péssima qualidade de vida. 
O objetivo deste trabalho é relatar um caso desta enfermidade rara, a fim de propiciar 
enriquecimento literário. Descrição: a paciente, de 35 anos, apresentou o primeiro episódio 
de pneumotórax durante a gestação, necessitando drenagem de tórax. Houve recorrência de 
novos eventos de pneumotórax, partindo-se, portanto, para a investigação, a qual resultou 
na hipótese diagnóstica de pneumotórax catamenial. A paciente foi então submetida a 
terapêutica conservadora e também cirúrgica. Discussão: a endometriose pélvica é um dos 
achados esperados no pneumotórax catamenial, entretanto, no relato descrito não foi feito 
o diagnóstico anátomo-patológico. Outros fatores encontrados, como a clínica e a imagem 
permitiram o diagnóstico da comorbidade. Conclusão: frente a doenças incomuns é essencial 
ter conhecimento de outros relatos de caso para direcionar o diagnóstico e avaliar a melhor 
conduta terapêutica, sendo isso feito por análise de perspectivas diferentes da comorbidade 
em questão. 
PALAVRAS-CHAVE: Doenças da pleura, endometriose, feminino. 

CASE REPORT: CATAMENIAL PNEUMOTHORAX
ABSTRACT: Introduction: catamenial pneumothorax is the accumulation of air in the 
thoracic cavity during the menstrual period, which affects only the female sex, in the period 
of menacme. It is a rare condition, which usually occurs in the right hemithorax, coursing 
with pleuritic chest pain, which may or may not be associated with dyspnea and cough, also 
manifesting as hemothorax or hydropneumothorax. The diagnosis can be made clinically 
with the aid of imaging exams and also with anatomopathological evaluation. Sometimes the 
pathological diagnosis is not obtained, which does not prevent treatment, which consists of 
hormonal therapy or even a surgical approach, always aiming at the cessation of pneumothorax 
episodes and pain, responsible for a poor quality of life. The objective of this work is to report 
a case of this rare disease, in order to provide literary enrichment. Case description: the 
35-year-old patient had the first episode of pneumothorax during pregnancy, requiring chest 
drainage. There was a recurrence of new pneumothorax events, therefore, investigation 
was carried out, which resulted in the diagnostic hypothesis of catamenial pneumothorax. 
The patient was then submitted to conservative and surgical therapy. Discussion: pelvic 
endometriosis is one of the expected findings in catamenial pneumothorax, however, in the 
report described, the anatomopathological diagnosis was not made. Other factors found, such 
as clinic and image allowed the diagnosis of comorbidity. Conclusion: in the face of unusual 
diseases, it is essential to be aware of other case reports to guide the diagnosis and assess 
the best therapeutic approach, and this is done by analyzing different perspectives of the 
comorbidity in question. 
KEYWORDS: Diseases of the pleura, endometriosis, female.
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1 |  INTRODUÇÃO 
O pneumotórax catamenial é definido como o acúmulo de ar na cavidade torácica 

durante o período menstrual, acometendo exclusivamente o sexo feminino, com início dos 
sintomas cerca de 72 horas após o início do fluxo. FONSECA, MENDONÇA E CAMPOS 
(2007). O mesmo consiste como uma manifestação da endometriose torácica e pélvica, em 
que se verifica a existência de um tecido endometrial no parênquima ou cavidade pulmonar 
(endometriose torácica), sendo esta responsável por ocasionar alterações fisiológicas. 
FONSECA, MENDONÇA E CAMPOS (2007).

Epidemiologicamente, o pneumotórax catamenial é reconhecido como uma 
condição rara. Entretanto, sabe-se, de acordo com os poucos dados literários, que este 
afeta mais comumente mulheres que se encontram na menacme, apresentando um pico 
de incidência entre os 30 e 40 anos de idade, sem acometer mulheres que não estejam 
ovulando, e portanto, sem apresentar registros em mulheres gestantes, menopausadas ou 
que se encontram em uso de contraceptivo hormonal. GRIGOL, MEREGE, PASCHOALIN, 
QUINTA JUNIOR E CURY (2013). Atualmente, há suspeitas de ocorrências em mulheres 
que fazem o uso da terapia de reposição hormonal, sendo que já foi verificado neste grupo 
uma maior chance de recorrências da doença. MONTESSI, ALMEIDA, VIEIRA, REIFF, 
MARSICO, BARRAL, SILVA E PINTO (2001).

A região mais acometida pela doença é o hemitórax direito, apresentando como 
principal característica a dor torácica do tipo pleurítica, podendo ser referida na região 
periescapular ou irradiada para o pescoço, acompanhada ou não pela dispneia, além da 
tosse. FONSECA, MENDONÇA E CAMPOS (2007). Pode ainda manifestar-se como um 
hemotórax ou hidropneumotórax, embora essas alterações sejam consideradas entidades 
catameniais ainda mais raras. ARANTES, SILVEIRA, KAIRALA, NASCIMENTO, LEMOS, 
PEREIRA, BERTOZZI E LIMA (2020). Ao exame físico, na ausculta, há uma diminuição 
do frêmito tóraco-vocal e do murmúrio vesicular bilateralmente e um hipertimpanismo na 
percussão, além da diminuição na amplitude das incursões diafragmáticas. MONTESSI, 
ALMEIDA, VIEIRA, REIFF, MARSICO, BARRAL, SILVA E PINTO (2001).

Hipóteses acerca da fisiopatologia desta condição foram elencadas. O primeiro 
modelo fisiopatológico defende que os altos níveis de prostaglandina durante o período 
menstrual poderiam interferir na etiopatogenia, produzindo um vasoespasmo nos vasos 
pulmonares e broncoconstrição, culminando com o rompimento dos alvéolos e predispondo 
então o acúmulo de ar na cavidade torácica. GRIGOL, MEREGE, PASCHOALIN, QUINTA 
JUNIOR E CURY (2013). Além desta, outra hipótese proposta, estaria relacionada com 
a perda do tampão mucoso cervical durante a menstruação, o qual ocasionaria uma 
comunicação da cavidade peritoneal com o meio externo, proporcionando um influxo de ar 
por meio de defeitos diafragmáticos que são mais comuns do lado direito, o que acontece 
principalmente em pacientes histerectomizadas, já que os defeitos diafragmáticos seriam 
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resultados de uma involução do tecido endometrial. GRIGOL, MEREGE, PASCHOALIN, 
QUINTA JUNIOR E CURY (2013). O terceiro modelo estaria relacionado com a capacidade 
da endometriose pélvica se difundir para região do tórax através de fenestrações 
diafragmáticas congênitas. GRIGOL, MEREGE, PASCHOALIN, QUINTA JUNIOR E CURY 
(2013).

A biópsia para avaliação anatomopatológica é uma ferramenta útil para o diagnóstico, 
uma vez que identifica a presença de tecido endometrial no pulmão ou na pleura, além da 
citologia evidenciar a presença células endometriais no aspirado de massas, líquido pleural 
ou lavado brônquico. BARBOSA, MARCHIORI, ZANETTI E BARILLO (2015). Exames de 
imagem como raio X e tomografia computadorizada de tórax também são necessários 
para identificação e diferenciação das manifestações que se apresentam também como 
lesões nodulares, o próprio pneumotórax e o hidropneumotórax. A ressonância magnética 
possibilita uma maior resolução para diferenciação de lesões parenquimatosas das pleurais, 
podendo até identificar tecido glandular no local acometido. BARBOSA, MARCHIORI, 
ZANETTI E BARILLO (2015).

Dentre as opções de tratamento, indica-se a terapia hormonal ou até mesmo o 
tratamento cirúrgico, realizando a toracoscopia ou toracotomia para excisão dos focos de 
endometriose, para sutura de defeitos diafragmáticos ou realização da pleurodese, indicado 
quando há falência do tratamento hormonal, efeitos colaterais graves ou desejo de gestação. 
FONSECA, MENDONÇA E CAMPOS (2007). A terapia hormonal pode ser realizada com 
o uso de anticoncepcionais orais, análogos de GnRh, acetato de medroxiprogesterona e o 
danazol. FONSECA, MENDONÇA E CAMPOS (2007).

2 |  OBJETIVOS

2.1 Primário
Devido à infrequência do pneumotórax catamenial, muitas vezes os profissionais 

médicos não suspeitam de início, o que pode prolongar o quadro e a angustia dos enfermos. 
Assim, o relato objetiva tornar mais comum aos profissionais a apresentação clínica da 
enfermidade, possibilitando o diagnóstico precoce.   

2.2 Secundário 
O relato consiste na história de uma paciente de 35 anos, que ao gestar seu primeiro 

filho, iniciou com alterações do quadro respiratório seguido de sangramento vaginal. 
Submetida à radiografia de tórax, detectou-se presença de pneumotórax em hemitórax 
direito, sendo realizada a conduta necessária. Entretanto, após um curto período de tempo, 
a participante da pesquisa passou a ter episódios recorrentes de pneumotórax com toda 
sintomatologia de dispnéia, dor torácica e tosse. Ao investigar detalhadamente o caso, 
detectou-se relação das alterações nas radiografias de tórax com o ciclo menstrual, levando 
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à hipótese diagnóstica de pneumotórax catamenial. 

3 |  MÉTODO
Neste trabalho, foi adotada a metodologia qualitativa, na qual o pesquisador capta o 

fenômeno em estudo a partir das perspectivas das pessoas que estão envolvidas GODOY 
(1995). Existem três tipos utilizados na pesquisa qualitativa, a pesquisa documental, o 
estudo de caso e a etnografia, neste trabalho foi escolhido o método estudo de caso, o 
qual tem por objetivo realizar um exame detalhado de uma situação, de um sujeito ou de 
um ambiente, afim de, explorar ou descrever tal fenômeno. LARA E MOLINA (2011).  O 
uso desde método vem crescendo devido a necessidade de obter resultados mais efetivos.  
GODOY (1995). Para isso, são utilizados dados e fontes diversas, associados a uma 
linguagem mais acessível para que a transmissão seja direta, clara e articulada com o caso. 

O tipo estudo de caso foi escolhido pelo fato de se tratar de uma análise de quadro 
clínico, prontuário médico e observações pessoais da paciente, este foi o método mais 
adequado no presente momento. 

Para uma coleta efetiva dos dados, foi realizado, virtualmente, uma entrevista com 
a participante, onde ela descreveu todo seu quadro clínico antes e durante o diagnóstico, 
além do seus antecedentes pessoais pregressos. Além disso, foram utilizados revisão de 
prontuário e registro fotográfico dos métodos diagnósticos. 

Em linhas gerais, trata-se de uma pesquisa de aborgadem qualitativa, utilizando o 
método de estudo de caso, no qual foi utilizado o instrumento de análise de prontuário e 
relatórios para coleta dos dados. 

4 |  DESCRIÇÃO DO CASO 
O caso descrito é o de uma participante feminina, branca, 35 anos, gerente de 

centro de distribuição, previamente hígida, sem comorbidades. Nega tabagismo ou 
etilismo. Relata menarca aos 12 anos e a partir dos 17 anos, próximo ao período menstrual, 
apresentava dor contínua em região clavicular direita, queixa nunca investigada, por ser 
bastante inespecífica e de pouca intensidade. 

Em abril de 2018, gestando seu primeiro filho, a participante relatou dispneia 
progressiva e intensificação da dor na região clavicular direita, associada à tosse seca 
intensa. A piora do quadro levou a solicitação de uma radiografia de tórax, que detectou 
presença de pneumotórax no hemitórax direito (figura 1). Foi realizada drenagem torácica 
em selo d’ água para alívio dos sintomas. Após três dias do procedimento, a participante 
teve um sangramento vaginal intenso, o qual foi investigado, mas nada encontrado.
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Figura 1. Raio-X de tórax evidencia pneumotórax à direita - Abril de 2018

Em maio do mesmo ano realizou uma tomografia de tórax, devido à constante queixa 
de dispneia, na qual excluiu-se presença de tromboembolismo pulmonar e detectou-se 
presença de discretas opacidades pulmonares à direita inespecíficas, presença de derrame 
pleural bilateral de pequeno volume e hérnia gástrica hiatal (figura 2). 

Figura 2. Angiotomografia de tórax - Maio de 2018

Diante do quadro bastante sintomático, optou-se pela realização da cesárea 
(idade gestacional de 30 semanas e 5 dias), pois associado ao episódio de pneumotórax, 
suspeitou-se de pré-eclâmpsia, devido aos altos valores nas aferições na pressão arterial.

Cerca de um ano após o parto, a participante da pesquisa refere ter retornado os 
ciclos menstruais, apresentando novamente os sintomas de dor na região clavicular e tosse, 
que tinham desaparecido. Foi várias vezes ao plantão médico, sendo apenas prescrito 
analgésicos, sendo que em uma dessas idas identificou-se pneumotórax pequeno. Em 
agosto de 2019, após mais uma ida à unidade de emergência, identificou-se um grande 
pneumotórax à direita (figura 3), para o qual foram indicados analgésicos para dor e 
realizada uma drenagem de tórax com selo d’água. Após esse procedimento, a paciente 
relatou mais dois episódios de pneumotórax em hemitórax direito, associados ao período 
menstrual, sendo um deles de maior volume e necessitando de outra drenagem de tórax. 
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Figura 3. Agosto de 2019. Raio-x de tórax antes, durante e após a drenagem. Observe a expansão 
pulmonar à direita, na última foto à direita.

Dessa forma, o quadro recorrente e associado aos ciclos menstruais levou à suspeita 
de pneumotórax catamenial, apesar de ser uma enfermidade rara. 

Solicitou-se uma ressonância magnética do tórax, em busca de lesões pulmonares 
ou pleurais, que pudessem ajudar a esclarecer o diagnóstico. Os achados, porém, foram 
inespecíficos, com apenas discretas alterações cicatriciais na parede torácica inferior a 
direita.

Nessa situação prescreveu-se anticoncepcional “Pietra” (Dienogeste), medicamento 
que atua na endometriose, reduzindo a produção endógena de estradiol, suprimindo os 
efeitos tróficos deste hormônio, tanto sobre o endométrio eutópico quanto no ectópico.

Em outubro de 2019, a conduta definitiva foi a realização de uma pleurodese 
com talco, associado à pleurectomia e colocação de tela de polipropileno no diafragma. 
A pleurodese pode ser obtida utilizando vários estímulos indutores, como mecânicos 
(abrasão), químicos (talco, nitrato de plata ou doxiciclina) ou por indução imunológica, todos 
visando o colabamento dos folhetos pleurais (visceral e parietal) produzindo a sínfise do 
espaço pleural, que impossibilita o acúmulo de líquido. VAZ, MARCHI E VARGAS (2006).

Assim, após realização da cirurgia, orientou-se a suspensão do anticoncepcional 
“Pietra” (Dienogeste), devido aos intensos efeitos adversos como alteração do humor, da 
libido e queda de cabelo. A partir de então, passou-se ao uso de “Elani 28” (Drospirenona + 
Etinilestradiol), que age na supressão das gonadotrofinas, inibindo a secreção do hormônio 
folículo-estimulante (FSH) e do hormônio luteinizante (LH), em que cessou o uso em 
setembro de 2020, pois estava tendo escape, e desde então encontra-se sem métodos 
contraceptivos hormonais.  

Nos anos de 2020 e 2021, teve-se novos relatos de dor em pontada que se iniciava 
no abdome e irradiava para o tórax direito, iniciada sempre dois a três dias antes da 
menstruação, correlacionado a dispneia de grandes esforços e tosse seca; em algumas 
situações realizou radiografia de tórax e tomografia de tórax, sem pneumotórax (figuras 4). 
Foram prescritos analgésicos para dor e aguarda colocação de DIU, para tentar interromper 
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os ciclos menstruais. 

 

Figura 4. Raio de tórax de junho de 2021

5 |  DISCUSSÃO
Ratificando o descrito na introdução, a endometriose pulmonar ocorre frequentemente 

em mulheres com idade entre 30-40 anos, com história de infertilidade, endometriose 
grave e pneumotórax espontâneo recorrendo dentro de 72 horas do início da menstruação. 
SILVA, MATTOS, AMORIM, SILVA NETO E SQUEFF (2018). Ocorre esporadicamente em 
mulheres que não estejam ovulando, portanto grávidas, menopausadas ou mulheres em 
uso de contraceptivo hormonal. GRIGOL, MEREGE, PASCHOALIN, QUINTA JUNIOR 
E CURY (2013). Com base no relato descrito, observa-se que a participante não tinha 
histórico de infertilidade ou até mesmo de endometriose, esquivando-se de uma quadro 
esperado, além de estar gestando no primeiro episódio de pneumotórax.

Foi descrito na literatura um caso de uma mulher de 35 anos que desenvolveu 
pneumotórax espontâneos na 22° semana de gestação, inicialmente tratada com drenagem 
torácica, porém sem melhora devido às constantes recidivas; frente ao caso optou-se por 
realizar cirurgia toracoscópica videoassistida, onde visualizou-se endometriose na cavidade 
torácica. Diante disso, a paciente foi submetida a pleurodese química com sangue autólogo 
e trombina humana concentrada, obtendo intensa melhora clínica. YASUDA, HIDAKA, 
KUSABIRAKI, KOCHI, YASOSHIMA, TAKAGAWA E SAITO (2017).

Ao analisar as manifestações clínicas e localização do pneumotórax identifica-
se compatibilidade entre o relato e a literatura, com destaque à maior ocorrência de 
pneumotórax em hemitórax direito, dor do tipo pleurítica associado ou não a dispneia e 
tosse. FONSECA, MENDONÇA E CAMPOS (2007). Além da forte relação de sintomas 
respiratórios e menstruação, comumente os sintomas aparecem um dia antes até os dois 
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primeiros dias da menstruação, sendo descrito no relato o aparecimento de sintomas dois 
a três dias antes do fluxo menstrual, enquadrando-se na literatura, devido a existência de 
aceitável taxa de variação. BARBOSA, MARCHIORI, ZANETTI E BARILLO (2015).

Cabe ressaltar um estudo realizado com 393 pacientes do sexo feminino com 
pneumotórax espontâneo, das quais 92 foram diagnósticadas com pneumotórax catamenial 
e 132 com pneumótorax espontâneo primário. Frente a isso identificou-se quatro fatores 
(pneumotórax do lado direito, história de endometriose pélvica, idade maior ou igual a 31 
anos e história de não tabagismo) que foram estatisticamente significativos para prever 
o pneumotórax catamenial, recebendo pontuação de 6, 5, 4 e 3 pontos respectivamente. 
Sendo que a pontuação maior ou igual a 12 produziu maior valor preditivo positivo para 
pneumotórax catamenial. HAGA, KATAOKA, EBANA, OTSUJI, SEYAMA, TATSUMI E 
KURIHARA (2014). Comparativamente ao presente estudo, nota-se que a participante 
não preencheu apenas um dos fatores, a endometriose pélvica, totalizando 13 pontos, 
enquadrando-se nas estatísticas significativas para a enfermidade. 

O exame padrão ouro para diagnóstico da endometriose é a videolaparoscopia com 
biópsia para estudo anatomopatológico do tecido endometrial no pulmão ou na pleura, além 
da citologia evidenciar a presença de células endometriais no aspirado de massas, líquido 
pleural ou lavado brônquico. BARBOSA, MARCHIORI, ZANETTI E BARILLO (2015). Na 
participante do estudo apesar de ter sido realizado esse exame, durante os procedimentos 
cirúrgicos, nada foi encontrado alterado até o momento. 

A terapêutica do pneumotórax baseia-se na drenagem em selo d’água, e como 
medida curativa do pneumotórax catamenial pode optar inicialmente por uso de métodos 
anticoncepcionais e na ausência de melhora os métodos cirúrgicos, como a pleurodese, 
que consiste no colabamento das pleuras, impedindo a recorrência de novos acúmulos de 
ar. FONSECA, MENDONÇA E CAMPOS (2007). Além disso, é essencial que após essa 
abordagem cirúrgica, o paciente seja submetido a supressão hormonal adjuvante, a fim 
de otimizar o tratamento e impedir novos pneumotórax. JUNEJO, LUBANA, SHINA E TULI 
(2018).

Em relação a terapia hormonal os fármacos recomendados são os anticoncepcionais 
orais, análogos de GnRh, acetato de medroxiprogesterona e o danazol. FONSECA, 
MENDONÇA E CAMPOS. Entretanto, a participante do caso fez uso inicialmente do 
anticoncepcional “Pietra” (Dienogeste), o qual não é primeira escolha de tratamento, porém 
pensando em uma possível endometriose, foi esse o escolhido. Após ser submetida a 
cirurgia de pleurodese química com talco associado à pleurectomia e colocação de tela de 
polipropileno no diafragma indicou-se outro anticoncepcional, o “Elani 28” (Drospirenona 
+ Etinilestradiol), devido aos efeitos adversos do fármaco anterior. A participante do relato 
não teve comprovação de focos de endometriose pélvica ou torácica, então foram essas as 
escolhas dos anticoncepcionais orais.  
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6 |  CONCLUSÃO
Descrito um caso de pneumotórax catamenial, enfermidade rara, que constitui de 

alguns achados epidemiológicos e clínicos clássicos, porém que nem todos se encaixaram 
no relato descrito, o que não deixou de excluir a doença. O diagnóstico é feito por uma 
tríade: a clínica, exames de imagem e o anatomopatológico, mas não necessariamente 
precisa-se de todos os fatores para confirmar a hipótese diagnóstica. O tratamento pode 
ser dividido em conservador ou cirúrgico, porém os melhores resultados são obtidos da 
associação de ambos. Portanto, esse relato tem o enfoque de enriquecer a literatura e 
propiciar aos profissionais médicos o diagnóstico precoce da comorbidade, a fim de reduzir 
danos extremos aos enfermos, melhorando a qualidade de vida dos mesmos.  
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